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Objetivo: identificar o nível de competência de comunicação 

interpessoal entre estudantes de enfermagem e correlacionar 

seus domínios com as variáveis sociodemográficas e 

acadêmicas. Método: trata-se de um estudo correlacional, 

desenvolvido por meio de projeto de pesquisa multicêntrico 

entre seis universidades federais no Brasil. Os dados foram 

coletados com 1.079 estudantes de enfermagem utilizando um 

questionário com variáveis sociodemográficas e acadêmicas 

e da Escala de Competência em Comunicação Interpessoal. 

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva 

e inferencial.  Resultados: a média da soma da Escala de 

Competência em Comunicação Interpessoal foi 63,74 (±7,6). 

Os domínios “disponibilidade” e “controle do ambiente” 

apresentaram, respectivamente, as maiores e menores 

médias. Houve diferença estatística significativa da soma 

da Escala de Competência em Comunicação Interpessoal 

com as variáveis idade, estado civil, participação em grupo 

de pesquisa/extensão e atividade profissional remunerada. 

Conclusão: este estudo contribuiu para identificar o nível de 

competência de comunicação interpessoal de estudantes de 

enfermagem na realidade brasileira, fornecendo subsídios 

para a educação na área.

Descritores: Competência Profissional; Enfermagem; Educação; 

Comunicação; Estudantes; Comunicação Interpessoal.
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Introdução

As competências podem ser definidas como 

comportamentos apreendidos durante um processo 

educativo, que envolve desenvolvimento de 

conhecimentos, habilidades e atitudes para a prática 

profissional. Os conhecimentos correspondem ao 

conjunto de saberes e informações adquiridas pelos 

indivíduos, as habilidades estão relacionadas à 

capacidade de colocar em prática o conhecimento 

adquirido e as atitudes relacionam-se ao modo como o 

conhecimento é colocado em prática(1-2).

No Brasil, as cinco competências e habilidades 

gerais preconizadas pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) para a formação do enfermeiro são 

a tomada de decisão, a liderança, a administração 

e o gerenciamento, a educação permanente e a 

comunicação(3). Entre essas competências, considera-

se que a comunicação se sobressai, uma vez que a 

prática dos enfermeiros está centrada na relação 

interpessoal com pacientes, equipe de enfermagem e 

equipe multiprofissional, tanto para realizar atividades 

assistenciais quanto para a gestão do cuidado e 

dos serviços de saúde. Além disso, ela perpassa 

e potencializa o desenvolvimento e exercício das 

demais competências profissionais do enfermeiro(4-5). 

No entanto, muitos enfermeiros referem dificuldade 

em comunicar-se, especialmente em contextos que 

necessitam constantemente a tomada de decisão(6).

Nesse sentido, é importante que o desenvolvimento 

da competência em comunicação permeie o processo de 

ensino-aprendizagem ao longo do curso de enfermagem. 

Porém, cada aluno vivencia esse aprendizado de forma 

diferente, considerando os conhecimentos adquiridos e 

as experiências vividas ao longo da vida, o que torna 

um desafio para os docentes a criação de circunstâncias 

e estratégias didáticas para desenvolver habilidades 

comunicativas entre estudantes de enfermagem(7).

Diante da complexidade do desenvolvimento da 

competência em comunicação, pesquisadores têm 

destacado a necessidade de uso de metodologias ativas 

e métodos de ensino que estimulem o pensamento crítico 

e reflexivo, a partir da integração teórica e prática na 

enfermagem(8-9). Apesar da importância da competência em 

comunicação interpessoal de estudantes de enfermagem, 

a produção científica sobre esse tema ainda é escassa no 

Brasil. A literatura disponível contempla principalmente 

estudos sobre estratégias de ensino-aprendizagem da 

comunicação(8-9), o que evidencia a necessidade de 

novas investigações acerca dessa problemática(5). Desse 

modo, questiona-se: qual é o nível de competência 

de comunicação interpessoal entre estudantes de 

enfermagem? Quais variáveis sociodemográficas e 

acadêmicas estão relacionadas à comunicação interpessoal 

entre estudantes de enfermagem?

Este estudo, desenvolvido por meio de uma pesquisa 

multicêntrica, teve como objetivo identificar o nível de 

competência de comunicação interpessoal de estudantes 

de enfermagem e correlacionar seus domínios com 

variáveis sociodemográficas e acadêmicas.

Método

Trata-se de um estudo correlacional, desenvolvido a 

partir de um macroprojeto de pesquisa multicêntrico entre 

seis universidades federais no Brasil: Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC), Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM), Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), 

Universidade Federal do Pará (UFPA) e Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Desse modo, os 

cenários da pesquisa foram os cursos de graduação em 

enfermagem das universidades supracitadas.

A população do estudo foi constituída de 

1.859 alunos de enfermagem, a partir de listagem 

obtida com a secretaria da coordenação do curso de 

enfermagem de cada universidade. A amostragem foi 

do tipo não probabilística, pois previu-se a aplicação 

dos instrumentos para a população total do estudo. 

Adotou-se como critério de inclusão estar regularmente 

matriculado no curso de enfermagem. Excluíram-

se participantes que trancaram o curso ou estiveram 

de atestado médico e/ou ausentes por motivos de 

qualquer natureza durante a fase de coleta de dados. 

A coleta de dados foi realizada no segundo semestre 

2017 e no primeiro de 2018, conforme o calendário 

acadêmico de cada instituição, durante o período de 

aula teórica, mediante agendamento prévio com os 

docentes responsáveis pelas disciplinas. Ressalta-

se que todas as turmas foram abordadas no mesmo 

semestre letivo.

As variáveis do estudo foram: dependentes 

(idade, sexo, estado civil, ano da graduação, graduação 

anterior, curso técnico de enfermagem, participação 

em grupo de pesquisa ou extensão, bolsa de pesquisa, 

bolsa de extensão e atividade profissional remunerada) 

e independente (competência em comunicação 

interpessoal), verificada a partir da aplicação da 

Escala de Competência em Comunicação Interpessoal 

(ECCI)(10), nome da versão brasileira da Interpersonal 

Communication Competence Scale (ICC)(11).

A escala foi desenvolvida orginalmente nos 

Estados Unidos, em 1994, para avaliar a capacidade 

de um indivíduo trocar informações de forma efetiva 

entre duas ou mais pessoas, por meio da comunicação 

verbal, não verbal e códigos da linguagem. O 
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instrumento avalia a comunicação interpessoal 

como uma competência é desenvolvida a partir das 

interações sociais estabelecidas pelos indivíduos, 

podendo ser aplicada a diferentes contextos e 

situações relacionados à vida pessoal, ao estudo e 

ao trabalho(11). Não se trata de uma escala específica 

para estudantes de enfermagem, mas que tem sido 

usada com esse público em estudos anteriores com 

resultados satisfatórios(12-14).

A versão validada para uso no Brasil, em 2014, é 

composta por 17 itens, agrupados em cinco domínios: 

controle do ambiente, autorrevelação, assertividade, 

manejo das interações e disponibilidade. O domínio 

“controle do ambiente” avalia a adequação do 

indivíduo a um ambiente para atingir seus objetivos. 

O domínio “autorrevelação” representa a capacidade 

de demonstrar ideias e pensamentos através da 

comunicação. O domínio “assertividade” avalia a 

firmeza e decisão nas palavras e atitudes. O domínio 

“manejo das interações” está relacionado ao manejo e 

interpretação das reações, verbais ou não verbais, do 

receptor da mensagem durante a conversa. E o domínio 

“disponibilidade” avalia se o indivíduo apresenta-se 

aberto e disponível para comunicação(10).

A escala de medida da ECCI consiste em uma 

escala Likert de cinco pontos. Para a obtenção do escore 

total, os itens “Tenho dificuldade em me defender” e “É 

difícil encontrar as palavras certas para me expressar” 

são código reverso e precisam ser recodificados. 

Assim, por exemplo, a pontuação cinco receberia a 

pontuação um no escore final (4=2, 3=3, 2=4, 1=5). 

O escore total da escala varia de 17 a 85, sendo que, 

quanto maior a pontuação, maior é a habilidade de 

comunicação interpessoal(10).

Foram realizadas análises descritivas para todas 

as variáveis.  A correlação de Spearman foi realizada 

para avaliar a relação entre idade e os desfechos 

avaliados.  Foram utilizados os seguintes testes: t de 

Student, Anova, Kruskal-Wallis e Mann-Whitney  para 

comparar as variáveis desfecho entre os grupos 

analisados. Para a análise bruta, foi utilizada regressão 

linear, estimando-se o coeficiente de regressão (β) 

bruto com seus respectivos Intervalos de Confiança 

(IC) de 95%.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da instituição proponente 

(CAAE: 66306117.9.1001.0121) e também pelas 

demais instituições coparticipantes. A pesquisa foi 

desenvolvida de acordo com a Resolução do Conselho 

Nacional de Saúde nº 466/2012. Todos os sujeitos 

do estudo tiveram seus direitos assegurados por 

meio de assinatura do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido.

Resultados

Participaram do estudo 1.079 estudantes de 

enfermagem (58% da população). A média de idade 

foi de 22,38 (±4,7) anos. A maioria do sexo feminino 

(86,2%), sem companheiro (93,8%), matriculados no 3º 

ano do curso (27,1%) e sem graduação anterior (94,5%). 

A Tabela 1 apresenta a descrição completa da amostra.

Tabela 1 – Variáveis sociodemográficas e acadêmicas 

dos estudantes, Florianópolis, SC, Brasil, 2017-2018

Variáveis sociodemográficas e acadêmicas Média DP*

Idade 22,38 4,7

n %

Sexo (n=1071)

Feminino 923 86,2

Masculino 148 13,8

Estado civil (n=1075)

Sem companheiro 1008 93,8

Com companheiro 67 6,2

Ano (n=1077)

1º ano 306 28,4

2º ano 233 21,6

3º ano 292 27,1

4 e 5º anos 246 22,8

Graduação anterior (n=1079)

Sim 59 5,5

Não 1020 94,5

Curso técnico de enfermagem (n=1079)

Sim 103 9,5

Não 976 90,5
Participação em grupo de pesquisa ou extensão 
(n=1076)

Sim 467 43,4

Não 609 56,6

Bolsa de pesquisa (n=1061)

Sim 113 10,7

Não 891 84,0

Voluntário 57 5,4

Bolsa de extensão (n=1061)

Sim 111 10,5

Não 873 82,3

Voluntário 77 7,3

Atividade profissional remunerada (n=1071)

Sim 121 11,3

Não 950 88,7

*Desvio padrão

Em relação à ECCI, a média da soma foi 63,74 

(±7,6). Os domínios “disponibilidade” e “controle do 

ambiente” apresentaram, respectivamente, as maiores 

e menores médias, conforme Tabela 2.

Quanto à análise bivariada, houve diferença 

significativa, no que se refere à soma, na média da 

soma nas variáveis idade, estado civil, participação em 
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grupo de pesquisa e extensão e atividade profissional 

remunerada (Tabela 3).

Tabela 2 – Domínios da Escala de Competência em 

Comunicação Interpessoal. Florianópolis, SC, Brasil, 

2017-2018

Domínios Média DP*

Controle do ambiente 3,42 0,71

Autorrevelação 3,67 0,72

Assertividade 3,58 0,66

Manejo das interações 4,15 0,68

Disponibilidade 4,28 0,63

*Desvio padrão

Tabela 3 – Análise bivariada entre a soma da Escala de 

Competência em Comunicação Interpessoal e variáveis 

dependentes. Florianópolis, SC, Brasil, 2017-2018

Variáveis dependentes ρ* p-valor

Idade 0,0805 0,008

Média DP†

Sexo 0,278
Feminino 63,81 7,50
Masculino 63,41 8,22

Estado civil 0,003

Sem companheiro 63,54 7,67

Com companheiro 66,80 5,7

Ano 0,425

1º ano 63,26 7,94

2º ano 63,27 7,61

3º ano 64,57 7,49

4 e 5º anos 63,87 7,19

Graduação anterior 0,149

Sim 64,74 8,26

Não 63,69 7,55

Curso técnico de enfermagem 0,114

Sim 64,6 7,1
Não 63,65 7,64

Participação em grupo de pesquisa ou 
extensão 0,051

Sim 64,54 7,19

Não 63,16 7,83

Bolsa de pesquisa 0,071

Sim 65,4 6,55

Não 63,4 7,72

Voluntário 65,31 7,15

Bolsa de extensão 0,932

Sim 64,86 7,67

Não 63,49 7,58

Voluntário 64,44 7,37

Atividade profissional remunerada 0,044

Sim 64,83 7,12

Não 63,59 7,66

*Coeficiente de correlação de Spearman; †Desvio Padrão

Em relação ao domínio “controle do ambiente”, 

observou-se diferença significativa com idade 

(p-valor=0,025), sexo (p-valor=0,007) e estado 

civil (p-valor=0,023). No domínio “autorrevelação”, 

houve diferença significativa apenas com estado civil 

(p-valor=0,044). Quanto ao domínio “assertividade”, 

verificou-se diferença significativa nas variáveis idade 

(p-valor=0,002) e atividade profissional remunerada 

(p-valor=0,051). No domínio “manejo de interação”, 

constatou-se diferença significativa nas variáveis 

estado civil (p-valor=0,054) e bolsa de pesquisa 

(p-valor=0,023). Por fim, no domínio “disponibilidade”, 

houve diferença significativa nas variáveis sexo 

(p-valor=0,001) e estado civil (p-valor=0,003).

Na análise de regressão linear múltipla, a idade 

(β:0,11; IC95%:0,02;0,21), ter companheiro (β:3,26; 

IC95%:1,38;5,13) e não participar do grupo de pesquisa 

e extensão (β:-1,38; IC95%: -2,29;-0,47) apresentaram 

associação com a soma da ECCI (Tabela 4).

Tabela 4 – Regressão linear múltipla das variáveis 

associados à soma da Escala de Competência em 

Comunicação Interpessoal dos participantes do estudo. 

Florianópolis, SC, Brasil, 2017-2018

Variáveis dependentes β*bruto (IC† 95%) p-valor

Idade 0,11(0,02;0,21) 0,021

Sexo 0,557

Feminino 1

Masculino -0,4(-1,72;0,92)

Estado civil 0,001

Sem companheiro 1

Com companheiro 3,26(1,38;5,13)

Ano 0,111

1º ano 1

2º ano   0,01(-1,28;1,30)

3º ano 1,31(0,09;2,53)

4 e 5º anos 0,62(-0,66;1,89)

Graduação anterior 0,298

Sim 1

Não -1,05(-3,05;0,93)

Curso técnico de enfermagem 0,228

Sim 1

Não -0,95(-2,49;0,59)

Grupo de pesquisa ou extensão 0,003

Sim 1

Não -1,38(-2,29;-0,47)
Bolsa de pesquisa 0,315

Sim 1

Não -1,99(-3,48;-0,51)

Voluntário -0,08(-2,49;2,33)

(continua...)
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Variáveis dependentes β*bruto (IC† 95%) p-valor

Bolsa de extensão 0,488

Sim 1

Não -1,37(-2,86;0,13)

Voluntário -0,42(-2,62;1,78)

Atividade profissional remunerada 0,089

Sim 1

Não -1,25(-2,69;0,19)
*β bruto = Coeficiente de regressão bruto; †IC = Intervalo de confiança

Na análise de regressão linear múltipla das 

variáveis associados aos domínios do ECCI, identificou-

se associação do domínio “controle do ambiente” com 

a média da variável idade. Observou-se também 

associação com o sexo masculino e a presença de 

companheiro. O domínio “autorrevelação” mostrou 

associação com a não participação em grupo de pesquisa 

e extensão. A “assertividade” não apresentou associação 

com nenhuma variável. O domínio “disponibilidade” 

apresentou associação menor com o sexo masculino e 

maior com a presença de companheiro.

Discussão

A partir de pesquisa multicêntrica entre seis 

instituições públicas de ensino superior, os resultados 

deste estudo apresentam dados inovadores no contexto 

brasileiro para a identificação do nível de competência 

de comunicação interpessoal de estudantes de 

enfermagem. A média da soma da ECCI foi 63,74(±7,6), 

a qual pode ser interpretada como um resultado positivo, 

pois o escore total da ECCI varia de 17 a 85, sendo 

que a habilidade em comunicação interpessoal aumenta 

quanto maior a pontuação.

Quanto ao perfil dos participantes demonstrado 

na Tabela 1, a amostra investigada foi composta de 

jovens adultos, maioria de mulheres, solteiros, sem 

outra experiência universitária prévia, baixo vínculo 

a grupos de pesquisa e extensão e ausência de bolsa 

acadêmica. Esses achados estão em consonância com 

os encontrados na literatura acerca da caracterização de 

estudantes de enfermagem(15).

Em relação à média da soma da ECCI (63,74±7,6), 

resultado similar foi evidenciado entre estudantes de 

graduação em enfermagem da Coreia do Sul, em que 

a média de competência de comunicação interpessoal 

dos participantes variou entre 52,88(±5,02) e 

69,94(±4,19)(14). Esse resultado é positivo, uma vez 

que a comunicação, quando efetiva, contribui com a 

assistência assertiva do enfermeiro(16-17). Além disso, 

a competência de comunicação contribui para a 

prática gerencial do enfermeiro, principalmente para o 

exercício da liderança(18).

Os domínios “disponibilidade” e “controle do 

ambiente” apresentaram, respectivamente, as maiores 

e menores médias. A partir de tais resultados, pode-

se inferir que os estudantes de enfermagem se 

apresentam acessíveis e abertos para a comunicação. 

Isso é importante porque, na prática do cuidado de 

enfermagem, é necessário haver disponibilidade entre 

profissional enfermeiro e paciente atendido(10). Além 

disso, a comunicação adequada e efetiva contribui para a 

qualidade da assistência de enfermagem, principalmente 

nos procedimentos desconhecidos que causam medo e 

ansiedade aos pacientes(19).

Em contrapartida, o controle sobre o ambiente 

é desenvolvido a partir da inserção do profissional no 

espaço de trabalho. Nesse sentido, a menor média 

nesse domínio representa que ainda é necessário que os 

estudantes de enfermagem expressem-se de maneira 

mais adequada, visando a uma melhor adaptação ao 

ambiente para melhorar a comunicação e persuadir 

os outros a sua volta(10). Além disso, esse resultado 

também condiz ao fato da maioria dos participantes do 

estudo estarem no 1º e 2º ano do curso. Esse estágio 

da formação geralmente é marcado pelas primeiras 

inserções dos estudantes em cenários de cuidado nos 

serviços de saúde, não sendo esperado que eles tenham 

controle sobre o ambiente de prática de profissional.

Nos resultados da análise bivariada entre as 

variáveis sociodemográficas da amostra e o resultado 

da soma da ECCI, obteve-se diferença significativa 

em relação à idade, ao estado civil, à participação 

em grupo de pesquisa ou extensão e atividade  

profissional remunerada.

A associação positiva entre idade e comunicação 

interpessoal pode ser explicada pelo caráter experiencial 

relacionado ao aprendizado da competência comunicativa. 

A comunicação é um aprendizado contínuo que se 

desenvolve ao longo de toda a vida. Dessa forma, as 

experiências acumuladas com o passar dos anos tendem 

a contribuir para o desenvolvimento e aperfeiçoamento 

dos processos comunicacionais, bem como da segurança 

nas relações interpessoais(9).

Entretanto, verificou-se que a competência 

comunicacional não necessariamente aumenta à 

medida que avançam os anos do curso de graduação 

em enfermagem, o que torna paradoxal a relação entre 

idade, competência comunicacional e ano de curso. Era 

esperado que alunos dos últimos anos apresentassem uma 

competência em comparação menor em comparação com 

alunos dos anos iniciais. Tal resultado pode refletir que as 

habilidades avaliadas pela ECCI se referem a características 

individuais e não à formação oferecida especificamente 

Tabela 4 - (continuação)
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nos cursos de graduação em enfermagem. Porém, 

também suscita reflexões sobre como a competência 

de comunicação interpessoal está sendo abordada e 

desenvolvida na formação do aluno de enfermagem.

Nesse sentido, vale pontuar a importância da 

utilização de estratégias de ensino que possam 

potencializar o desenvolvimento de competências 

de comunicação em enfermagem, principalmente 

considerando que os alunos ingressam cada vez mais 

jovens no ensino superior. Entre as metodologias ativas 

que podem ser utilizadas, destaca-se o potencial da 

simulação clínica para o aprimoramento da habilidade 

de comunicação de estudantes de enfermagem. Essa 

estratégia possibilita aos alunos a vivência de situações 

que exigem tomada de decisão do enfermeiro nos 

cenários de cuidado em saúde e enfermagem, cuja 

abordagem por meio de aulas teóricas ou métodos 

tradicionais de ensino não têm a mesma eficácia(20-21).

A relação entre uma melhor autoavaliação da 

comunicação interpessoal e o estado civil pode ser 

justificada pela experiência e pelos desafios vivenciados 

com a convivência durante um relacionamento, conforme 

já evidenciado em estudo sobre a habilidade interpessoal 

de enfermeiros no cuidado de enfermagem(22). Os casais 

enfrentam desafios importantes, não apenas problemas 

relacionais, mas também estresse por fatores externos 

e essa experiência pode trazer amadurecimento 

e fortalecimento das habilidades interpessoais de 

comunicação aplicadas à prática profissional(22-23).

A influência da participação em grupo de pesquisa ou 

extensão na competência de comunicação interpessoal 

dos estudantes de enfermagem reforça a importância 

dessas atividades na formação de profissionais críticos, 

reflexivos e mais bem preparados para o mercado de 

trabalho. Além disso, destaca-se que a inserção de 

estudantes em grupos de pesquisa vai ao encontro das 

diretrizes curriculares que preconizam a articulação 

entre ensino, pesquisa e extensão, refletindo benefícios 

à formação profissional e produção da ciência(24-25).

A relação entre atividade profissional remunerada e 

a competência de comunicação pode ser explicada pelas 

habilidades e atitudes mobilizadas a partir da inserção 

no mercado de trabalho. Tal resultado vai ao encontro 

do que se espera dos egressos do curso de enfermagem, 

os quais devem ter habilidade para adaptar-se ao 

mercado de trabalho, tendo em vista a competência 

da comunicação, de modo a atender as pretensões das 

DCN para o curso de graduação em enfermagem(26).

Como limitação do estudo, pode-se considerar 

que as variações entre tamanho, localização 

geográfica e concepção político-pedagógico de cada 

instituição em que foi realizada a coleta de dados 

pode ter influenciado as respostas dos participantes. 

Além disso, o fato de o instrumento proposto ser 

uma autoavaliação também pode ser apontado como 

um limite do estudo, pois a resposta do participante 

está relacionada a sua capacidade reflexiva sobre 

seu próprio desempenho. Recomenda-se que novos 

estudos sejam desenvolvidos nessa temática dada 

a importância da competência de comunicação no 

exercício profissional do enfermeiro.

Conclusão

A média da soma da Escala de Competência 

em Comunicação Interpessoal entre estudantes de 

enfermagem foi 63,74 (±7,6), que obteve diferença 

estatística significativa com as variáveis idade, estado civil, 

participação em grupo de pesquisa/extensão e atividade 

profissional remunerada. Salienta-se a importante 

relação entre a comunicação e o exercício profissional 

do enfermeiro e a necessidade do desenvolvimento dessa 

competência durante a graduação em enfermagem. A 

comunicação é ferramenta fundamental no processo de 

ensino e trabalho do profissional dessa área, tendo em 

vista sua relação com a equipe de enfermagem, equipe 

multiprofissional, paciente e família nos serviços de saúde.
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